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2. S o c i a b i l i d a d e e R e l i g i ã o 
• Prát icas de soc iab i l idade e prá t icas re l ig iosas : as con f r a r i a s enquan to f o r m a s 
de soc iab i l idade no quadro das prá t icas re l ig iosas . 
• As d i f e ren tes abordagens , t ipo log ias e me todo log ias poss íve i s no es tudo das 
conf ra r i a s . 
• A m u l t i f u n c i o n a l i d a d e das conf ra r i a s . 
• Conf ra r i a s , I rmandades , Ordens Te rce i r a s e Mise r i có rd ia s no Impér io Por-
tuguês : os d i f e ren tes e spaços c o m o cond ic ionan tes das funções a s sumidas pelas 
conf ra r i a s . 
• Re l ig ião e con f r a r i a s : a sua f u n ç ã o re l ig iosa ; a sua re lação com a Igre ja , 
nomeadamente com o c lero; r ep re sen t ações re l ig iosas nas con f ra r i a s ; fo rmas de 
p iedade l igadas às con f r a r i a s . 
• O conc í l io de Tren to e o impac to da R e f o r m a ca tó l ica nas conf ra r i a s . 
• Redes de soc iab i l idade : as con f r a r i a s enquan to espaços de in t eg ração e de 
d i sc r iminação socia l ; a sua impor tânc ia para o es tudo das é l i tes loca is . 
• A cr ise das con f r a r i a s no f inal do sécu lo XVIII : cr ise f inance i ra , perda de 
i rmãos, necess idade de venda de bens , e tc . Secu la r i zação e mudança nos mecan is -
mos de soc iab i l idade . 
• Conf l i t o s no se io das c o n f r a r i a s e entre con f r a r i a s d i fe ren tes . 
• T r a n s f o r m a ç ã o ou de sapa rec imen to das con f r a r i a s no sécu lo XIX ? 
Para conc lu i r , vale a pena sa l ien tar , n o m e a d a m e n t e para o fu tu ro t raba lho do 
C .E .H.R. , que fo i sub l inhada a necess idade da e laboração de Gu ias /Ro te i ros quer 
das fon tes , quer dos es tudos re l ac ionados com a His tór ia das Conf ra r i a s . Foi suge-
r ido dedicar um dos p róx imos n ú m e r o s da Lusitania Sacra às con f r a r i a s p o d e n d o 
assim o C .E .H.R . con t r ibu i r para co lmata r a lgumas das ca rênc ias ass ina ladas . 
André Ferrand de Almeida 
C E N T E N Á R I O DA P R I M E I R A P E R E G R I N A Ç Ã O À PENHA 
Nos dias 10 e I I de Se t embro de 1993 teve lugar em Gu imarães , na Soc iedade 
Mar t ins Sa rmento , o S impós io Mar io lóg ico das C o m e m o r a ç õ e s do Cen tená r io da 
Pr imeira Pe regr inação à Penha . Foi p r o m o v i d o pela I rmandade de Nossa Senhora da 
Penha e o rgan i zado pe la Facu ldade de Teo log i a — Braga, UCP. 
Es te S impós io foi p reced ido e p r e p a r a d o por uma Semana Mar iana , que decor -
reu no sa lão paroquia l de Nossa Senhora da Ol ive i ra e na Soc iedade Mar t ins Sar-
mento (no ú l t imo dia) . Rea l izou-se en t re os d ias 6 e 10 de Se tembro , pelas 21 .30 h. 
Foram oradores o Prof . Pio de Sousa , o Dr. Antón io Rodr igues e o P. Ade l i no Mar-
tins, rei tor do San tuá r io da Penha . As qua t ro p r imei ras sessões p re t ende ram fazer 
um «breve t ra tado de Mar io log ia» ; a quin ta sessão abordou f ac to s e di tos his tór i-
cos da Penha . 
Na manhã do dia 10 teve lugar a aber tu ra do S impós io Mar io lóg ico . Presidiu o 
D. Prior da Real e Ins igne Coleg iada de N o s s a Senhora da Ol ive i ra , Mons . Jo sé 
Mar ia L ima de Carva lho . O Reitor do Santuár io da Penha fa lou da Ce lebração do 
Cen tenár io ; o Prof . Pio de Sousa apresen tou o S impós io Mar io lóg ico . 
O homem, mend igo de ser e de sent ido , pe regr ino no encon t ro do seu caminhar 
c r ia tura l : Mar ia , Mãe e Mestra , está sempre p resen te nos caminhos su lcados pe lo 
h o m e m cr is tão . Para o v imarenense c r i s tão , Maria — ou Senhora da Ol ivei ra , ou 
Senhora da Lapinha , ou Senhora da Penha — é omnipresen te . Foi nes te c l ima 
mar iano que a lguns docentes univers i tá r ios , da Facu ldade de Teo log ia (Lisboa , 
Por to e Braga) da U C P e da Facu ldade de Letras da Unive r s idade do Porto, se pro-
puseram deba te r e re f lec t i r «Maria na vida do homem crente» . 
Foi há mais de t rezentos anos (1702) que se de ram os p r ime i ros passos de 
devoção mar iana num mon te sobrance i ro a Gu imarães , numa gruta cavada na rocha , 
pelo Ermi tão Gu i lhe rme Mar ino , peran te a imagem da Senhora da Penha . 
Penha, lugar de oração e lazer. O P. Ade l ino Mart ins re fe r iu , a seguir , que , nos 
anos de 1730-1770, uma c o m u n i d a d e de Carmel i t a s Ca lçados , or ien tado por Fr. 
Joaqu im de Santo Elias , v iveu nessa gru ta e lá en t ron izou a imagem de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha. Mas só a 8 de Se t embro de 1893 se rea l izou a pr imeira 
Pe regr inação à Penha, com a inauguração do M o n u m e n t o a Pio IX, Papa do dogma 
da Imaculada Conce ição . A Penha é, desde a pr imeira hora , mar iana , al tar de Gui -
marães . A ela sobe es te povo crente entre cânt icos e «Avé-Mar ia ( s )» . 
O Santuár io é compos to pe lo rec in to e pe lo t emplo . Foi des te San tuá r io e sua 
a rqu i t ec tu ra , c o m o obra emblemát i ca e pa rad igma de modern idade , da au tor ia do 
arqui tec to Marques da S i lva , de que fa lou o Prof . Antón io Cardoso . O pro jec to 
inicial do rec in to está hoje des f igurado . O est i lo do Templo não é a lhe io à his tór ia 
da c idade (exemplos : S. To rca to e Soc iedade Mart ins Sa rmento ) . Mas mui tas foram 
as d i f i cu ldades , de o rdem pol í t ico-soc ia l e de ordem económica , co locadas à sua 
cons t rução . Só a 14 de Se t embro de 1947 foi inaugurado . 
O Prof . A r n a l d o Cardoso de P inho falou sobre a s imbolog ia ins t i tu in te de um 
santuár io na evange l i zação dos povos . S ímbolos a p reservar . 
A re l ig ios idade popu la r é r ica de f ó r m u l a s e s ímbo los sendo impor t an t e que os 
pas to res a l a rguem os hor izon tes dos c rentes . Ass im, o Prof . José Lima d i s se que a 
p iedade popu la r é par t i cu la rmente orante , pois , no ca so do devoc iona l mar iano , «ela 
é v iz inha de todos os v iz inhos» . Es te s imbo l i smo — diria o Dr. Cos ta San tos — , sem 
ser resposta , é o c a m i n h o para o homem, pois que «o h o m e m é a pe rgun ta para a qual 
não ex is te respos ta . A fé é o Deus que ' o s f e z sair da terra do E g i p t o ' , e isto dá or igem 
a um povo de l iber tos , na busca de so luções para p rob lemas à par t ida inso lúve is» . 
Junto à Senhora da Penha encon t ra - se a Senhora da Lapinha . Na sua t radic io-
nal « ronda» , sob prá t icas de cunho agrár io , tem uma for te ca rga s imból ica . O Prof . 
Car los A lme ida valor izou es tas man i fe s t ações . Ape lou , porém, para uma reinter-
p re t ação no contex to da peregr inação do s ímbolo , pois que o h o m e m é um «animal 
s imból ico» . 
T a m b é m a Senhora da Ol ivei ra , desde os tempos da génese da nac iona l idade , é 
um cen t ro de pe regr inações mar ianas . Junto d ' E l a , re is e nobres , c l é r igos e povo, 
dobraram o j o e l h o e a Ela rezaram com fervor e devoção . O Prof . José Marques 
apelar ia à r ecen t r a l i zação do San tuá r io da Senhora da Ol ive i ra , conc re t amen te da 
sua pe regr inação . 
O Prof . I s id ro A lves sub l inhou que todos os cen t ros de pe regr inação têm u m a 
p ro funda raiz b íb l ica no co ração dos crentes : o Ê x o d o é a marca do Povo de Deus . 
Este sen t ido fo i c o r r o b o r a d o pe lo Prof . Joaqu im de Ol ive i ra Bragança , mos t r ando 
c o m o as p r imei ras pe reg r inações cr i s tãs b ro ta ram da vida do Cr i s to Glor ioso . A 
Li te ra tura Pat r í s t ica é r ica em re fe rênc ias a ta is pe regr inações : Roma e Santo Se-
pulcro, p r inc ipa lmen te . É Roma a receber o p r ime i ro san tuár io mar iano: a Basí l ica 
de San ta Mar ia Maior . 
Ence r rou es te S impós io Mar io lóg ico o A r c e b i s p o Pr imaz de Braga , D. Eur ico 
Dias Nogue i ra , que sa l ien tou o papel do San tuá r io da Penha na vida re l ig iosa e 
his tór ica do povo v imarenense e da Arqu id iocese de Braga . 
Francisco José de Jesus Oliveira 
SEMANA DE T E O L O G I A DO P O R T O 
SOBRE « IGREJA E MAÇONARIA» 
Real izou-se com ass ina láve l sucesso mais uma S e m a n a de Teo log i a na Univer -
s idade Ca tó l ica - Por to , subord inada ao t ema Maçonaria, Igreja e Liberalismo. 
A Faculdade de Teo log ia reso lveu , pois , e n f r e n t a r p r o b l e m a s complexos que agi-
t a ram a Igre ja e a Soc iedade duran te os sécs . XVI I I e XIX. Consc ien te s de que es te 
poderá ser um t e m p o novo de ap rox imação , capaz de i luminar o aná tema e o se-
c re t i smo, out rora imperan tes . Hoje é u rgen te fazer pon tes à mane i r a de João XXII I : 
Olhando mais para o que nos une, do que para o que nos separa. Foi nes te espí -
r i to de aber tura , de d iá logo , sem o b j e c t i v o de converter mações ou laicizar cristãos 
que se rea l izou es ta in ic ia t iva . 
A Sessão de Aber tu ra foi p res id ida pe lo Bispo do Porto, D. Júl io Tavares Re-
b imbas , que numa pequena in t rodução sub l inhou a impor tânc ia do d iá logo para o 
encon t ro c o n j u n t o da verdade . Es tavam presen tes os Profs . Doutores F ranc i s co 
Guer ra e A r n a l d o de Pinho, o Prof . Enr ique Urena , Di rec tor do Ins t i tu to de Inves-
t igação sobre o L ibe ra l i smo , Kraus i smo e M a ç o n a r i a , da Unive r s idade de Comi l las 
- Madr id . 
O confe renc i s t a da sessão inaugural fo i o Prof . Pedro Alva rez Lazaro , docen te 
da Unive r s idade Pon t i f í c i a de Comi l l a s . N u m a longa expos ição , expl icou as o r igens 
da Maçonar i a como uma escola de f o r m a ç ã o ao longo dos séculos . O Prof . En r ique 
Urena fa lou no Pensamento Universalista, Maçónico e Ilustração, pos tu ladores da 
au tonomia da razão. 
A in te rvenção do Prof . Hervé Hasqu in , da Unive r s idade Livre de Bruxe las , fo i 
sobre Maçonaria e Liberalismos. A Maçonaria e a perda dos Estados Pontifícios 
